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Áries: Marte e Urano indicam o desejo de se 
libertar das amarras da rotina. Por outro lado 
obrigações e impedimentos tendem a lhe 
confinar onde não desejaria estar.
Touro: Os impedimentos na lida com dinheiro 
e bens materiais devem ser contornados com 
cuidado. Para colaborar com a restauração do 
equilíbrio geral, seja mais flexível.
Gêmeos: Urano e Marte indicam crise com 
relação aos pensamentos e à condução das 
relações sociais e amizade. Talvez se afaste 
das pessoas, por rebeldia e impaciência.

Câncer: Sua mente está desorganizada, 
gerando incertezas, aflições e perda de orien-
tação. Não tome decisões, caso realmente se 
perceba nesse estado.
Leão: Marte e Urano indicam desacordo e 
impaciência nos negócios e com os amigos. 
Tendência a polemizar e impor seus pensa-
mentos, em nome de algo que ache certo.
Virgem: O aspecto tenso indica perturbação 
nas relações de trabalho, sociedades e nego-
ciações. O convívio afetivo será difícil se você 
insistir em estar mais certo que a outra pessoa.

Libra: Urano semiquadratura Marte aponta 
para desentendimentos e desorientação nas 
ações no trabalho e na vida a dois. Podem 
virar briga se insistir em vencer o outro.
Escorpião: O aspecto do dia indica revisão dos 
acordos, parcerias e partilhas, em especial no 
trabalho e nas tarefas cotidianas. A liberdade 
não pode ser total nem ser ínfima.
Sagitário: As relações íntimas, como com os 
familiares e a pessoa amada, estão agitadas. 
A inquietação vem do anseio desmedido de 
liberdade e busca de excitação e aventura.

Capricórnio: Urano semiquadratura Marte 
aponta para discussões em casa e nas ativida-
des cotidianas. Haverá de sua parte intranqui-
lidade e agitação, que se refletem no exterior.
Aquário: Sua mente está inquieta, talvez bus-
cando algo que não sabe bem o que é. A agita-
ção pode cansá-lo sem levar a nada. Procure se 
concentrar numa atividade de cada vez.
Peixes: Um dia de inquietação emocional e 
mental. O desassossego e a insatisfação levam 
à irritação e a discutir e brigar com as pessoas 
próximas, mesmo que à toa e sem motivo.
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Vinícius Cantuária faz show no Sgt. Peppers

O que Gil, Caetano, Chico, Maut-
ner, Fábio Jr., Lulu Santos, Ryuichi 
Sakamoto e David Byrne têm em 
comum? Além do inegável talento, 
esses artistas têm por trás um dos 
maiores compositores e multi-ins-
trumentistas da história da nossa 
música: Vinícius Cantuária.
De Caetano a Iorc, Cantuária é pai 
de canções inesquecíveis, como 
Lua e Estrela, Só Você e Coisa Lin-
da, e agora sobe ao palco do Sgt. 
Peppers (Quintino Bocaiuva, 256)
para comemorar seus 75 anos em 
um show de sucessos e parce-
rias. Em formato intimista, o artista 
apresenta seus principais hits nesta 
quarta-feira, às 21h. Ingressos no 
Sympla, a partir de R$ 40,00.
Trazendo um concerto “democrati-
camente musical”, Cantuária sobe 
sozinho ao palco, só ele e seu violão, 
para trazer alguns dos seus suces-
sos mais conhecidos. Mas o com-
positor diz que o espetáculo não 
tem uma setlist definida: vai sentir 
na energia do público qual será a 
próxima música, recebendo suges-
tões e construindo com a plateia. 
“Vai ser um show para curtir.”
O artista diz que está muito contente 
de estar vindo à Capital gaúcha, ain-
da mais para celebrar seu aniversá-
rio. “Acho que tenho uma conexão 
especial com Porto Alegre: ano pas-
sado também fiz uma apresentação 
no dia do meu aniversário,” conta.
Nascido em Manaus, o músico 
foi buscar no rock inglês e norte 
americano asua formação musi-
cal. Depois, começou a trabalhar 

com artistas brasileiros como Gal, 
Caetano e Gil e mergulhou fundo na 
música brasileira. Hoje, é referência 
em gêneros como a Bossa Nova, a 
MPB e o Jazz.
No início da carreira, Cantuária era 
baterista e ficava atrás do palco, in-
timista, observando mais de longe 
o público e o espetáculo. Quando 
começou na carreira solo, a configu-
ração mudou: agora ele é o sho-
wman, performando na beirada do 
precipício que delimita a terra firme 
do palco das ondas frenéticas do 
público. A visão era a da frente, cara 
a cara com a plateia. “Aí você come-
ça a se avaliar também”, reflete. E, na 
sua análise, teve um meio século de 
carreira muito fértil. Trabalhar com 
os grandes nomes da música mun-
dial te dá direito a esta avaliação.
“Sempre andei meio na contra-
mão do negócio”, brinca. Quando o 
rock fazia sucesso, ele fazia MPB. 
Quando a MPB começou a estou-
rar, ele enveredou para o rock. Em 
meio às contradições, diz que se 
mudou para Nova York nos anos 
1990 para se tornar ‘ainda mais bra-
sileiro’. Virou um “índio de aparta-
mento” e emplacou parcerias com 
Sean Lennon, David Byrne e Ryui-
chi Sakamoto.
“Estando longe, a gente começa a 
entender melhor a arquitetura do 
nosso País, o sistema, a política. Já 
que você só come outra comida, 
você começa a entender mais a 
comida do seu país. Você começa a 
entender melhor os livros que você 
quer ler…”, reflete. Se ele entendeu — 
ou se alguém entende — só o tempo 
dirá. O que dá pra afirmar é que ele 
entende muito sobre música.
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